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O uso de plantas medicinais tem acompanhado a evolução do ser humano através dos tempos e é uma 
tradição difundida através de raizeiros, curandeiros e benzedeiras. O presente estudo visa descrever o 
perfil sócio-cultural dos raizeiros da cidade de Montes Claros - MG. Foram entrevistados 16 
comerciantes de plantas medicinais, cujas bancas estão alocadas no Mercado Municipal e no Calçadão 
Popular Vereador Conrado Pereira e raizeiros que atendem em locais específicos, como na sua própria 
casa ou em pontos comerciais da cidade de Montes Claros.  As informações foram obtidas através da 
aplicação de questionários pré–estruturados e submetidas à análise percentual. Foi observado que os 
católicos são a maioria dos profissionais que atuam no ramo da comercialização de plantas medicinais 
(75%), seguidos dos evangélicos (18,75%) e os outros 6,25% correspondem aos raizeiros que não 
seguem nenhuma religião. Há uma predominância das mulheres nesta atividade, onde estas 
correspondem a 62,5% dos entrevistados. O percentual de raizeiros casados, cerca de 37,5% dos 
indivíduos, foi pouco superior ao de divorciados (31,25%), seguido dos viúvos e solteiros com valores 
percentuais de 18,75% e 12,5%, respectivamente. Quanto ao conhecimento adquirido sobre a atividade 
exercida, a grande maioria (80%) dos entrevistados afirmam que adquiriram seus conhecimentos 
através de informações passadas por seus antepassados, como pais e/ou avós, sendo que a minoria, 
(18%), diz conhecer sobre ervas medicinais através de cursos realizados sobre este assunto. Os dados 
referentes à escolaridade dos raizeiros demonstram que eles pouco aprenderam em livros ou com 
professores, sugerindo que o conhecimento adquirido por eles é realmente obtido através do da 
transmissãode usos e costmes, o que é confirmado pelo fato de gande parte dos raizeiros (37,5%), 
apresentarem nível de escolaridade com ensino fundamental incompleto e 31,25% serem analfabetos. 
Desta forma pode-se concluir que a maior parte dos raizeiros da cidade de Montes Claros é católica, 
do sexo feminino, com ensino fundamental incompleto. A transmissão oral de conhecimentos dos pais 
para os filhos foi a mais representativa forma de aquisição de informações acerca das plantas 
medicinais em Montes Claros, MG, fato que ressalta a importância da perpetuação deste conhecimento 
que norteia estudos científicos a respeito do poder das plantas medicinais. 
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